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V E R B E T A R I U M  
( E N C I C L O P E D I O L O G I A )  

 

I.  Conformática 

 

Definologia. O Verbetarium é o ambiente intrafísico, tecnicamente planejado e mantido 

com holopensene hígido, pela conscin, homem ou mulher, adequado para as autopesquisas multi-

dimensionais, escrita, finalização e / ou revisão de verbetes tarísticos para publicação na Enciclo-

pédia da Conscienciologia. 

Tematologia. Tema central homeostático. 

Etimologia. O termo verbo deriva do idioma Latim, verbum, “palavra; vocábulo; termo; 

expressão”, opondo-se a res, “coisa; realidade”. Apareceu em 1279. O sufixo ete, “diminutivo”, 

surgiu no Século XV. O vocábulo verbete apareceu em 1881. O sufixo do idioma Latim, arium, 

significa “lugar; local; receptáculo”. 

Sinonimologia: 1.  Scriptorium verbetográfico. 2.  Gabinete verbetogênico. 3.  Ambien-

te pró-verbetografia. 4.  Autoincubadora de verbetes conscienciológicos. 

Neologia. Os 4 vocábulos Verbetarium, Miniverbetarium, Maxiverbetarium e Megaver-

betarium são neologismos técnicos da Enciclopediologia. 

Antonimologia: 1.  Scriptorium monovisiológico. 2.  Ambiente desorganizado. 3.  Local 

improdutivo. 4.  Holopensene entrópico. 

Estrangeirismologia: o Verbetarium; o set verbetográfico; o Administrarium intelecti-

vo; a plataforma verbetogênica top de linha; as coulisses do verbetorado; o self-service verbetogê-

nico; o conceptáculo do selfbrainstorming verbetográfico; a workstation verponogênica; o mega-

locus da autoproéxis conscienciográfica; o ambiente intrafísico indoors atrator do amparo extrafí-

sico de função; o ambiente de rapport com os assistíveis; as achegas verbetográficas in the right 

place; o Verponarium. 

Atributologia: predomínio das faculdades mentais, notadamente do autodiscernimento 

quanto à Autorganizaciologia Lúcida. 

Megapensenologia. Eis megapensene trivocabular relativo ao tema: – Verbetarium: re-

ceptáculo neografopensênico. 

 

II.  Fatuística 

 

Pensenologia: o holopensene pessoal da Verbetografia; o holopensene pessoal da Au-

topesquisologia; o holopensene da retribuição dos aportes recebidos; o holopensene da produtivi-

dade intelectual; o holopensene maceteado para a verbetografia; os ortopensenes; a ortopenseni-

dade; os sumopensenes; a sumopensenidade; os fluxopensenes; a fluxopensenidade; os taxopen-

senes; a taxopensenidade; a autorganização pensênica; a autorretilinearidade pensênica; a auto-

pensenização conscienciográfica libertária a partir do direito pessoal de assistir; a melhoria 

gradativa do holopensene visando a qualificação da autorreceptividade; o holopensene tarístico 

reurbanizador. 

 

Fatologia: a valorização do ambiente mentalsomático compondo o cenário vivencial da 

Verbetografia Conscienciológica; a antecâmara da Autopesquisologia Verbetográfica; a atmos-

fera da Enciclopediologia Conscienciológica; o coletor ideativo interdimensional; a cápsula de 

autodesassédio mentalsomático; a usina do ideário verbetogênico; o ambiente de abertismo cons-

ciencial; o ambiente potencializado para a conformação da pensata básica do verbete; a pre-

visibilidade produtiva enciclopedista; a aglutinação conceptiva; a convergência cognitiva; a fric-

ção ideativa; o almoxarifado técnico; a ambiência verponogênica; a estação de trabalho otimiza-

da; a atenção; a investigação; a leitura; a pesquisa; a introspecção; a reflexão; a ponderação; as 

preferências estilísticas pessoais; a escrita livre; a desrepressão grafopensênica; a resma de papel 

em branco; a coleção de canetas; a coleção de dicionários essenciais; os artefatos do saber pró- 
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-verbetorado; as tecas especializadas; a linha proexológica explicitada nas preferências da biblio-

teca do verbetógrafo; a prontidão e autodisposição pesquisística; a autorganização sinérgica; a au-

todisciplina desafiadora; a funcionalidade espacial; o conforto ambiental; a ergonomia; as faci-

lidades tecnológicas; a conveniência informacional; a produtividade verbetográfica; a coleção de 

publicações conscienciológicas; a convergência da ampliação cosmovisiológica; o Programa Ver-

betografia da ENCYCLOSSAPIENS (Associação Internacional de Enciclopediologia Conscien-

ciológica); o site do Instituto Cognopolitano de Geografia e Estatística (ICGE); o site do Progra-

ma Amigos da Enciclopédia; a Enciclomática; o acervo da Holoteca; o holopensene do Holociclo; 

a sede da ENCYCLOSSAPIENS no edifício do Tertuliarium; o Verbetarium enquanto oficina 

técnica acolhedora de verpons conscienciológicas; a autoinclusão verbetográfica fortalecendo 

a maxiproéxis grupal dos intermissivistas. 

 

Parafatologia: a autovivência do estado vibracional (EV) profilático; a manutenção diu-

turna do holopensene verbetográfico; a sinalética energética e parapsíquica pessoal promovendo  

a autoconfiança do verbetógrafo; as sincronicidades multidimensionais verbetogênicas; os in-

sights pontuais autesclarecedores; a conexão paracerebral com o amparo de função; a fluência 

ideativa parapsíquica; a pararresponsabilidade do intermissivista na consolidação e expansão da 

Conscienciologia; a reurbex planetária em curso possibilitando a incidência teática da Enciclope-

diologia Conscienciológica. 

 

III.  Detalhismo 

 

Sinergismologia: o sinergismo autorganização espacial–autorganização consciencial; 

o sinergismo labcon pessoal (Autoverbetologia)–labcon grupal (Tertuliologia); o sinergismo lab-

con pessoal–Verbetarium; o sinergismo neoverpon-neoverbete; o sinergismo materpensene-me-

gatrafor; o sinergismo esclarecedor confor ambiental–confor autoral; o sinergismo coesão holo-

pensênica–coerência comunicativa. 

Principiologia: o princípio da descrença (PD). 

Codigologia: o código pessoal de Cosmoética (CPC) ampliando a cosmovisão do verbe-

tógrafo; o código grupal de Cosmoética (CGC) reverberando na megagescon da CCCI. 

Teoriologia: a teoria da reurbex. 

Tecnologia: as técnicas de Higiene Consciencial; a técnica do detalhismo; a técnica da 

circularidade; a técnica da repetição paciente. 

Laboratoriologia: o laboratório conscienciológico da autorganização; o laboratório 

conscienciológico da Mentalsomatologia; o laboratório conscienciológico Holociclo; o laborató-

rio conscienciológico Holoteca; o laboratório conscienciológico da Pensenologia; o laboratório 

conscienciológico da proéxis; o laboratório conscienciológico Tertuliarium. 

Colegiologia: o Colégio Invisível da Comunicologia; o Colégio Invisível da Enciclope-

diologia. 

Efeitologia: o efeito cérebro-paracérebro. 

Neossinapsologia: as neossinapses advindas da verbetografia; as neossinapses ocorri-

das a partir do Verbetarium. 

Ciclologia: o ciclo de produção verbetográfica. 

Enumerologia: o espaço físico verbetogênico; o mobiliário verbetogênico; o computa-

dor verbetogênico; o site verbetogênico; o acervo verbetogênico; o holopensene verbetogênico;  

o espaço autopensênico verbetogênico. 

Binomiologia: o binômio ambiente físico–espaço pensênico; o binômio moldura-conteú-

do; o binômio conteúdo-forma. 

Interaciologia: a interação cérebro do verbetógrafo–paracérebro do amparador extra-

físico. 

Crescendologia: o crescendo primeira letra–ponto final; o crescendo enciclopedismo 

medieval–enciclopedismo tarístico. 

Trinomiologia: o trinômio sangue-suor-tares; o trinômio motivação-trabalho-lazer. 
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Polinomiologia: o polinômio inspiração-leitura-autopesquisa-escrita; o polinômio cur-

so-artigo-verbete-livro. 

Antagonismologia: o antagonismo paciência cosmoética / ansiosismo. 

Politicologia: a conscienciocracia; a proexocracia; a lucidocracia; a cognocracia; a de-

mocracia promovendo a facilitação da autoinclusão no verbetorado conscienciológico. 

Legislogia: a lei do maior esforço evolutivo propiciando a potencialização do holopense-

ne homeostático a partir da conquista do amparo extrafísico de função. 

Filiologia: a evoluciofilia. 

Fobiologia: a neofobia inibindo o engendramento do holopenene verbetográfico. 

Sindromologia: a evitação da síndrome da procrastinação. 

Holotecologia: a encicloteca; a teaticoteca; a grafopensenoteca; a autexperimentoteca;  

a proexoteca; a recicloteca; a Holoteca. 

Interdisciplinologia: a Enciclopediologia; a Verbetografologia; a Verbetologia; a Holo-

pensenologia; a Intrafisicologia; a Autodisciplinologia; a Mentalsomatologia; a Interassistenciolo-

gia; a Cosmovisiologia; a Megagesconologia; a Autorrevezamentologia. 

 

IV.  Perfilologia 

 

Elencologia: a conscin lúcida; a isca humana lúcida; o ser desperto; o ser interassisten-

cial; a conscin enciclopedista. 

 

Masculinologia: o conscienciólogo; o intermissivista; o neoverbetógrafo; o verbetógrafo 

veterano; o verbetógrafo inversor existencial; o verbetógrafo reciclante existencial; o verbetogra-

fo retomador de tarefa; o verbetólogo; o revisor verbetográfico; o professor de verbetografia. 

 

Femininologia: a consciencióloga; a intermissivista; a neoverbetógrafa; a verbetógrafa 

veterana; a verbetógrafa inversora existencial; a verbetógrafa reciclante existencial; a verbetógra-

fa retomadora de tarefa; a verbetóloga; a revisora verbetográfica; a professora de verbetografia. 

 

Hominologia: o Homo sapiens verbetologus; o Homo sapiens lexicologus; o Homo sa-

piens technicologus; o Homo sapiens communicologus; o Homo sapiens parapsychicus; o Homo 

sapiens lexicographus; o Homo sapiens cosmoethicus; o Homo sapiens encyclopaedologus. 

 

V.  Argumentologia 

 

Exemplologia: Miniverbetarium = o ambiente tecnicamente planejado, particular, na 

própria residência do verbetógrafo; Maxiverbetarium = a sede da ENCYCLOSSAPIENS, no pré-

dio do Tertuliarium; Megaverbetarium = o Holociclo, no Campus do CEAEC. 

 

Culturologia: a cultura do enciclopedismo tarístico. 

 

Correlações. Consoante a Enciclopediologia, eis, na ordem lógica, 6 exemplos de inter-

relações entre as divisões do verbete conscienciológico e o Verbetarium: 

1.  Conformática: a concepção e definição do espaço (forma) adequado à função idea-

tiva (conteúdo) de pesquisa e escrita do verbete; as dimensões ideais; o conforto ambiental. 

2.  Fatuística: a implantação e sustentação do holopensene adequado às apreensões 

ideativas, de origem intra e extrafísicas das auto e heteropesquisas verbetográficas. 

3.  Detalhismo: a identificação pormenorizada dos artefatos do saber e utensílios neces-

sários à produtividade verbetográfica. 

4.  Perfilologia: a adequação das singularidades pessoais do verbetógrafo ao ambiente;  

o leque de amparadores extrafísicos envolvidos; o pool de consciências assistíveis. 
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5.  Argumentologia: as autovivências autoinvestigativas nos espaços mentaissomáticos, 

a exemplo do Holociclo e do Tertuliarium, confirmando a importância de ambiente otimizado  

e especializado para a verbetografia. 

6.  Acabativa: o holopensene propício ao completismo verbetográfico chancelando a im-

prescindência da autorganização do verbetógrafo para o usufruto do ambiente tarístico. 

 

Holopensenologia. No universo da Experimentologia, a autopensenidade do pesquisador  

é o componente multidimensional atrator mais importante para a composição e manutenção do 

ambiente amparado, harmônico e verponogênico, adequado à escrita. 

Enciclopensenidade. Segundo a Holopensenologia, eis, relacionados na ordem alfabéti-

ca, 30 exemplos de autopensenidades fomentadoras de clima verponogênico e tarístico, visando 

contribuir para a consecução, manutenção e qualificação do Verbetarium: 

01.  Cognopensenidade: os autopensenes da Cogniciologia Verbetográfica; o conheci-

mento; a leitura; a autocognição. 

02.  Cosmoeticopensenidade: os autopensenes da Cosmoeticologia Verbetográfica;  

o código pessoal de Cosmoética; a autocosmoeticidade; a autoincorruptibilidade. 

03.  Cosmopensenidade: os autopensenes da Cosmovisiologia Verbetográfica; o Cos-

mos; o Universo; a cosmovisão pessoal. 

04.  Doxopensenidade: os autopensenes da Doxologia Verbetográfica; a opinião; o juí-

zo crítico; o autodiscernimento. 

05.  Energopensenidade: os autopensenes da Energossomatologia Verbetográfica; os 

EVs profiláticos; a autossustentação do verbetorado. 

06.  Evoluciopensenidade: os autopensenes da Evoluciologia Verbetográfica; o desen-

volvimento da inteligência evolutiva (IE); a mudança de patamar evolutivo. 

07.  Fluxopensenidade: os autopensenes da Fluxopensenologia Verbetográfica; a fluên-

cia pensência; a fluição ideativa. 

08.  Grafopensenidade: os autopensenes da Grafologia Verbetográfica; a convergência 

das gescons; a escrita do verbete pessoal. 

09.  Hiperpensenidade: os autopensenes da Hiperpensenologia Verbetográfica; as ide-

ias superlativas; a ideação criativa; a Heurística. 

10.  Lateropensenidade: os autopensenes da Lateropensenologia Verbetográfica; o no-

vo flanco ideativo; o paralelismo cognitivo; a neoabordagem. 

11.  Lexicopensenidade: os autopensenes da Lexicologia Verbetográfica; os dicionários 

técnicos; o dicionário cerebral e paracerebral pessoal verbetogênico. 

12.  Materpensenidade: os autopensenes da Materpensenologia Verbetográfica; a raiz; 

a ideia-mãe; a tese verbetográfica. 

13.  Megapensenidade: os autopensenes da Megapensenologia Verbetográfica; a gran-

deza; a magnanimidade; o megapensene trivocabular. 

14.  Neopensenidade: os autopensenes da Neologia Verbetográfica; os neologismos 

pertinentes; os cognatos relativos; a neoideia paradigmática. 

15.  Nexopensenidade: os autopensenes da Nexologia Verbetográfica; o entrelaçamento 

ideativo; a autocoerência textual. 

16.  Orismopensenidade: os autopensenes da Orismologia Verbetográfica; a ação de 

definir; a delimitação da abordagem. 

17.  Ortopensenidade: os autopensenes da Ortopensenologia Verbetográfica; a corre-

ção; a retidão; a retilinearidade pensênica. 

18.  Pacipensenidade: os autopensenes da Paciologia Verbetográfica; a pacificação;  

a acalmia mental; a ataraxia verbetogênica. 

19.  Parapensenidade: os autopensenes da Parapercepciologia Verbetográfica; o pa-

rângulo; o parapercepto; a parapreensão ideativa. 

20.  Parapsicopensenidade: os autopensenes da Parapsiquismologia Verbetográfica;  

o parapsiquismo intelectual; a paradidática aplicada na escrita. 
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21.  Paratecnopensenidade: os autopensenes da Paratecnologia Verbetográfica; as téc-

nicas e paratécnicas conscienciográficas; a Paratecnologia Verbetogênica. 

22.  Pluripensenidade: os autopensenes da Pluripensenologia Verbetográfica; a varie-

dade; a diversidade; a amplitude pensênica. 

23.  Prioropensenidade: os autopensenes da Priorologia Verbetográfica; a ideia priori-

tária; a abordagem prioritária; a escrita prioritária. 

24.  Raciopensenidade: autopensenidade da Racionologia Verbetográfica; o calculismo 

cosmoético; o raciocínio evolutivo. 

25.  Reciclopensenidade: a autopensenidade da Reciclologia Verbetográfica; a recéxis; 

a recin pessoal. 

26.  Taquipensenidade: os autopensenes da Taquirritmologia Verbetográfica; a rapidez 

ideativa; a prontidão intelectiva; a agilidade intelectual. 

27.  Taxipensenidade: os autopensenes da Taxologia Verbetográfica; a classificação;  

a ordenação; a disposição funcional. 

28.  Tenepessopensenidade: os autopensenes da Tenepessologia Verbetográfica; a tene-

pes coadjutora; a tenepes qualificada. 

29.  Verponopensenidade: os autopensenes da Verponologia Verbetográfica; a neover-

pon; a chispa discernidora; as autoverpons. 

30.  Voliciopensenidade: os autopensenes da Voliciologia Verbetográfica; a vontade in-

quebrantável; a autovolição lúcida verbetogênica. 

 

VI.  Acabativa 

 

Remissiologia. Pelos critérios da Mentalsomatologia, eis, por exemplo, na ordem alfabé-

tica, 15 verbetes da Enciclopédia da Conscienciologia, e respectivas especialidades e temas cen-

trais, evidenciando relação estreita com o Verbetarium, indicados para a expansão das abordagens 

detalhistas, mais exaustivas, dos pesquisadores, mulheres e homens interessados: 

01. Administração  da  vida  intelectual:  Experimentologia;  Homeostático. 

02. Autoinclusão  verbetográfica:  Autorrevezamentologia;  Homeostático. 

03. Binômio  autocognição-responsabilidade:  Autocogniciologia;  Homeostático. 

04. Edificação  conscienciocêntrica:  Conscienciocentrologia;  Homeostático. 

05. Enciclopediometria:  Redaciologia;  Neutro. 

06. Priorização  mentalsomática:  Mentalsomatologia;  Homeostático. 

07. Produção  do  esclarecimento:  Interassistenciologia;  Homeostático. 

08. Ritmo  mentalsomático:  Mentalsomatologia;  Homeostático. 

09. Teática  prioritária:  Autopriorologia;  Homeostático. 

10. Técnica  da  qualificação  dos  verbetes:  Comunicologia;  Neutro. 

11. Verbete:  Comunicologia;  Neutro. 

12. Verbetografia  conscienciológica:  Enciclopediologia;  Neutro. 

13. Verbetógrafo  conscienciológico:  Verbetologia;  Homeostático. 

14. Verbetorado  conscienciológico:  Comunicologia;  Homeostático. 

15. Verponarium:  Verponologia;  Homeostático. 

 

O  VERBETARIUM  É  PLATAFORMA  EVOLUTIVA  PROPÍCIA  

AO  ABERTISMO  CONSCIENCIAL,  À  APREENSÃO  DE  NEO-
IDEIAS  E  CONCEPTÁCULO  DAS  INTERRELAÇÕES  MUL-

TIDIMENSIONAIS  EM  PROL  DA  TARES  VERPONOLÓGICA. 
 

Questionologia. Você, leitor ou leitora, usufrui de alguma modalidade de Verbetarium? 

Na escala simples de 1 a 5, qual o nível de empenho na consecução do holopensene pessoal do 

verbetorado tarístico? 
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